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1 INTRODUÇÃO 

A Secretaria de Saúde Indígena (Sesai), vinculada ao Ministério da Saúde (MS), 

firmou com o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict) acordo para 

um projeto de pesquisa. O objetivo é desenvolver estudos informacionais para estruturação 

e estabelecimento de um ecossistema de informação estratégica na Sesai. Trata-se de uma 

pesquisa aplicada, com metas, resultados e produtos que aliam a criação de novos 

conhecimentos ao desenvolvimento de artefatos resultantes dos estudos. 

Toda pesquisa ocorre em um contexto, um cenário que corresponde ao local de 

pesquisa, área de conhecimento, tema, atores envolvidos, tempo, entre outros elementos 

que a afetam e atravessam. É nesse contexto que o estudo busca resolver ou esclarecer o 

problema de pesquisa, amparando-o com os elementos necessários para a sua execução. 

Por isso, entender o contexto de pesquisa é parte fundamental de qualquer estudo. 

Assim, estudar o contexto torna-se uma das primeiras etapas dos estudos, na 

medida em que é preciso conhecer o cenário em que a pesquisa será executada. É importante 

entender todos os elementos que, de forma direta ou indireta, influenciam os resultados. 

Neste projeto especificamente, alguns pontos fundamentais, como as fontes de 

informações, variáveis, tópicos e os atores envolvidos, requerem maior cuidado, diante do 

objetivo geral de: implementar uma ferramenta abrangente de gestão destinada ao 

monitoramento de obras de engenharia e infraestrutura, que forneça uma visão financeira 

e executiva abrangente de todas as fases, permitindo uma análise comparativa entre o 

planejamento e a execução das obras, além de controle das obras em andamento e 

finalizadas. 
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2 OBJETIVO DA META 1 

A Meta 1 é basilar e estruturante. Seus objetivos permitem compreender os 

meandros das práticas de engenharia e saneamento dos DSEIs, contextualizar e 

caracterizar as diversidades dos muitos distritos, respeitando os fluxos sazonais, 

estruturais, territoriais e culturais que cada região impõe. É sobre esse solo fértil, mas 

extremamente diversificado, que é preciso fincar as bases e a estrutura deste projeto. 

Compreender profundamente esse terreno não é tarefa fácil, mas é imprescindível para 

resultados que atendam a todos com eficiência e eficácia. 

2.1 Objetivo Geral 

Análise do cenário, práticas e identificação de fontes informacionais 

2.2 Objetivos Específicos  

● Identificar o cenário informacional da Secretaria de Saúde Indígena (Sesai). 

● Mapear fontes produtoras e usuários de dados no contexto da saúde indígena. 
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3 RESULTADOS 

De acordo com o objetivo de “Implementar uma ferramenta abrangente de gestão 

destinada ao monitoramento de obras de engenharia e infraestrutura, fornecendo uma 

visão financeira e executiva abrangente de todas as fases e permitindo uma análise 

comparativa entre o planejamento e a execução das obras”, alguns elementos básicos de 

contexto de pesquisa estão presentes nesta sentença, que foi negociada entre a Sesai e o 

Ibict.  

Terminologicamente, pode-se enumerar: “ferramenta”, “gestão”, 

“monitoramento de obras de engenharia e infraestrutura”, “visão financeira e executiva”, 

“análise comparativa” e “planejamento e execução das obras” como palavras-chave do 

projeto de pesquisa. Nesse caminho, pode-se inicialmente entender o contexto por essas 

palavras chaves, na medida em que o objetivo de um projeto de pesquisa, indica o que o 

estudo deve realizar.  

Ferramentas, neste caso, têm a conotação de um instrumento informatizado, um 

software desenvolvido conforme os resultados de estudo, que atenda, na medida do 

possível, às necessidades. Esse possivelmente é um diferencial, na medida em que é um 

artefato amparado por estudos, de forma a apresentar certas garantias de qualidade, 

embasamento e robustez. Assim, atende não apenas ao negócio da Sesai, mas a todas as 

orientações, regras e legislações necessárias para uma ferramenta oficial de governo.  

No caso de gestão, entende-se que está implícita parte do termo, sendo a sua forma 

integral “gestão da informação”, que ampara muitos sistemas de informação. Aqui, o 

entendimento de sistema de informação é amplo, envolvendo uma série de elementos 

como: métodos, padrões, atividades, pessoas, normas, orientações e uma ferramenta. 

Assim, a ferramenta, ao fazer parte do estudo, é voltada à gestão da informação em um 

sistema de informação. 

O termo monitoramento de obras de engenharia e infraestrutura indica o que a 

gestão da informação deve atender no sistema. Assim, a gestão da informação é entendida 

como um conjunto de atividades, voltadas para coletar, tratar, armazenar e consolidar 
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informações, em um sistema de informação informatizado por uma ferramenta, para 

monitorar as obras de engenharia e infraestrutura.  

Esse sistema de informação, informatizado em uma ferramenta, possibilita a visão 

financeira e executiva do monitoramento de obras de engenharia e infraestrutura. Com 

isso, apresenta parte da finalidade do sistema de informações em que a ferramenta deve 

atuar. Essa parte deve ser realizada pela metodologia de análise comparativa, outro termo 

constante no objetivo. Entretanto, o maior desafio está realmente nessa parte, pois requer 

os estudos prévios que estabeleçam as regras e elementos necessários para a comparação, 

na medida em que uma análise comparativa necessita das regras de comparação e dos 

elementos a serem comparados.  

Por fim, o planejamento e a execução das obras tornam-se o objetivo principal do 

sistema de informação, no qual o projeto se ampara. Assim, a finalidade do sistema de 

informação é gerar informações consolidadas para apoiar as obras de engenharia e 

infraestrutura da Sesai. Com isso, pode-se inferir que há um problema de pesquisa 

relacionado ao monitoramento, planejamento, acompanhamento e execução de obras de 

engenharia e infraestrutura.  

Para a realização deste projeto de pesquisa, o entendimento do contexto que envolve 

o cenário informacional, suas fontes e usuários será parte integrante do sistema de 

informação.  Por isso, o estudo inicial da pesquisa foi dividido em duas partes, que 

possibilitam o entendimento total do sistema de informação a ser informatizado pela 

ferramenta a ser desenvolvida neste projeto. 

3.1 Identificar o cenário informacional da Secretaria de Saúde Indígena 
(Sesai). 

Os estudos iniciais sobre o cenário informacional foram desenvolvidos no fluxo 

informacional que envolve o monitoramento das obras de engenharia e infraestrutura, na 

medida em que o planejamento e a execução delas são a finalidade do sistema de 

informação. Por isso, o monitoramento é o macroprocesso que possibilita planejar e 
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executar as obras e infraestruturas. Assim, o cenário informacional deve englobar todos os 

elementos que atuam nesse macroprocesso.  

O ponto de partida do estudo focou no levantamento de processos informacionais 

relacionados ao monitoramento das obras de engenharia e infraestrutura. Para tanto, 

iniciou os estudos mapeando os processos sequenciais de todo o ciclo de uma obra (Figura 

1). Com a definição dos macroprocessos, pode-se verificar as necessidades terminológicas, 

informacionais e processuais, requerendo algumas mudanças nas atividades de pesquisa. 

Figura 1 - Fluxograma Inicial - Execução de Obras 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

Nesse estudo, notou-se a presença de dois grandes atores, sendo: o Distrito 

Sanitário Especial Indígena (DSEI), executor da obra, e o Departamento de Projetos e 

Determinantes Ambientais da Saúde Indígena (DEAMB), fomentador da obra. Essas duas 

unidades organizacionais do Sesai atuam diretamente no fluxo processual das obras de 

engenharia e infraestrutura voltadas à saúde indígena. Evidenciou-se, no entanto, que as 
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duas unidades possuem necessidades informacionais complementares, que demandam 

mais estudos para que o projeto seja eficaz.  

Possivelmente um dos primeiros axiomas estabelecidos no projeto é que uma obra 

dificilmente sai de um monitoramento, com um ciclo de vida cíclico de início, execução, uso 

(manutenção), reforma/ampliação em forma repetitiva e ocasionalmente desativação. 

Assim, a desativação de uma obra é a exceção, sendo a regra uma obra entrar em uso 

(manutenção) e ocasionalmente precisar ser reformada ou ampliada. Por isso, o 

monitoramento tende a ser progressivamente ampliado pela entrada de novas obras. 

Nesse caminho, verificou-se um grande processo, formal e estruturado, com 

informações bem definidas, considerado como o fluxo processual padrão. Esse fluxo padrão 

tem um início, seguido por um conjunto de atividades de planejamento e documentação, 

até que a obra seja aprovada. O processo seguinte é a licitação da obra, uma série de 

atividades regidas por legislação específica e por sistemas informatizados ofertados pelo 

governo. Após a seleção da empresa vencedora do certame, inicia-se a execução, na qual o 

monitoramento ganha maior intensidade, na medida em que requer a preocupação com o 

investimento na obra e atendimento às questões legais. Por fim, ao terminar a execução de 

uma obra, tem-se a incorporação da obra ao acervo de obras mantidas pelos Sesai e passa-

se ao uso (manutenção). 

A primeira exceção é a contratação direta, na qual o processo licitatório não ocorre 

por diversos motivos, como a falta de empresas interessadas ou questões emergenciais. 

Nesse caso, a obra aprovada passa a ser executada por uma empresa contratada, mas sendo 

necessário o acompanhamento da mesma forma que se fosse licitada. Assim, as atividades 

de monitoramento permanecem, seguindo o fluxo padrão.  

A segunda exceção é a execução direta, na qual o DSEI não contrata empresa e realiza 

a obra, com mão de obra e material que podem ser contratados ou adquiridos diretamente 

ou por meio de licitação. Um dos casos mais simples é o uso de mão de obra local (indígenas 

de uma aldeia) com material que sobrou de outras obras. A mais complexa é a contratação 

de mão de obra terceirizada por dispensa de licitação e licitação apenas do material. 
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A exceção mais complexa é a incorporação direta, na qual uma entidade externa à 

Sesai realiza uma obra, como: as prefeituras, organizações sem fins lucrativos, ou mesmo 

os aldeões, e requerem que a Sesai incorpore a obra para dar manutenção ou reforma. A 

incorporação direta será um desafio para o projeto, uma vez que não passa pelos trâmites 

normais de planejamento, execução e monitoramento que as demais obras, e exigirá 

especificidades ainda não definidas para ser atendida pela ferramenta. 

No que diz respeito às necessidades informacionais, notou-se que há três grandes 

interessados com requisições distintas: DAMB, DSEI e cidadão. No caso do DAMB, a 

necessidade é da informação consolidada, de todas as obras, alinhada às informações 

estratégicas para tomada de decisão. No caso dos DSEIs, a necessidade informacional é local 

e refere-se a informações particularizadas à responsabilidade de cada distrito. No âmbito 

da transparência ativa, a apresentação de informações públicas de forma clara à população 

visa à prestação de contas à sociedade sobre as obras mantidas pela Sesai.  

O dashboard Sesai – Aldeias – Preenchimento (Figura 2) tem como objetivo 

monitorar a qualidade e a completude dos dados da base de Aldeias Consolidadas, 

apresentando de forma sintética o percentual de campos preenchidos e nulos por coluna. 

Ele permite identificar rapidamente quais informações essenciais estão completas (como 

UF, população e polo base) e quais apresentam elevado grau de ausência, especialmente 

dados de localização geográfica e identificação complementar. Esse painel apoia a gestão 

ao orientar ações de saneamento, padronização e priorização do preenchimento de dados, 

reduzindo riscos analíticos e fortalecendo a confiabilidade das informações utilizadas no 

planejamento, monitoramento e tomada de decisão no âmbito da Sesai. 
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Figura 2 - Dashboard – Aldeias - Nível de Preenchimento das tabelas 

 
Fonte: captura de tela (2026). 

A Figura 3 apresenta a distribuição espacial das aldeias indígenas no território 

nacional a partir de suas coordenadas geográficas, permitindo visualizar a concentração 

populacional e a dispersão das aldeias no mapa. Complementarmente, indica o percentual 

de registros com coordenadas completas e incompletas, além de apontar ocorrências de 

coordenadas duplicadas ou ausentes. Esse painel auxilia a gestão ao evidenciar a 

confiabilidade da base georreferenciada, apoiar análises territoriais, identificar falhas de 

cadastro e orientar ações de correção para melhorar o planejamento, a vigilância e a 

alocação de recursos em saúde indígena. 
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Figura 3 - Dashboard - Cobertura Geográfica 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Sesai – Aldeias – Cobertura por Etnias (Figura 4) apresenta a relação 

entre etnias, aldeias e população, evidenciando onde cada grupo étnico está localizado e o 

quantitativo populacional associado. Ele também monitora a qualidade do preenchimento 

do campo etnia, identifica aldeias com múltiplas etnias e aponta possíveis duplicidades 

entre nome da aldeia e código. Esse painel auxilia a gestão ao apoiar análises socioculturais, 

qualificar o cadastro étnico, reduzir inconsistências de identificação e subsidiar o 

planejamento de ações de saúde e políticas públicas sensíveis à diversidade étnica. 
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Figura 4 - Dashboard - Cobertura por Etnia 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Sesai – Aldeias – Distribuição Temporal (Figura 5) analisa a evolução 

histórica do cadastro de aldeias, apresentando a inclusão e a extinção de registros ao longo 

dos anos, bem como a proporção entre aldeias ativas e extintas. Adicionalmente, mostra a 

média de tempo entre a inclusão da aldeia e o primeiro contato externo, permitindo avaliar 

a dinâmica temporal do processo de registro e acompanhamento. Esse painel apoia a gestão 

ao identificar períodos de maior expansão ou redução cadastral, avaliar a atualidade da base 

e subsidiar decisões sobre atualização, acompanhamento e priorização de ações 

institucionais no território. 
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Figura 5 - Dashboard - Distribuição Temporal 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Sesai – Aldeias – Geográfica e Demográfica (Figura 6) analisa a 

distribuição das aldeias e da população indígena segundo tipo de terra, tipo de aldeia e tipo 

de área, permitindo filtros por unidade federativa e situação do registro. Ele evidencia a 

predominância de aldeias em terras públicas, áreas rurais e classificadas como aldeia, além 

de comparar o volume populacional associado a cada categoria. Esse painel apoia a gestão 

ao subsidiar análises territoriais e demográficas, orientar o planejamento de ações 

conforme o perfil das áreas atendidas e apoiar decisões sobre priorização de políticas 

públicas e alocação de recursos. 
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Figura 6 - Dashboard - Aldeias 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Sesai – Aldeias – Visão Sociodemográfica (Figura 7) apresenta a 

distribuição da população indígena associada a aldeias, etnias e unidades da federação, 

integrando informações demográficas e territoriais. Ele permite identificar aldeias com 

maior contingente populacional, visualizar a concentração por UF e comparar a quantidade 

de aldeias e população atendida. Esse painel apoia a gestão ao subsidiar análises 

sociodemográficas, orientar a priorização de territórios e etnias mais populosas e apoiar o 

planejamento de ações de saúde e políticas públicas com base no perfil populacional. 
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Figura 7 - Dashboard - Sociodemografia 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Sesai – Aldeias – Visão Administrativa (Figura 8) apresenta a 

organização das aldeias segundo os Distritos Sanitários Especiais Indígenas e seus 

respectivos Polos Base, permitindo identificar volumes de aldeias por unidade 

administrativa. Ele também evidencia ocorrências de aldeias repetidas por DSEI e Polo Base 

e apresenta o número médio de aldeias por distrito. Esse painel apoia a gestão 

administrativa ao identificar inconsistências cadastrais, apoiar a racionalização da base, 

equilibrar cargas operacionais entre DSEIs e subsidiar decisões sobre reorganização 

territorial e alocação de equipes e recursos. 
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Figura 8 - Dashboard - Aldeias Visão Geral 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Aldeias – Saneamento – COSA (Figura 9) apresenta a distribuição 

geográfica das aldeias atendidas ou monitoradas no âmbito das ações de saneamento, com 

destaque para o porte populacional de cada localidade. Ele permite identificar 

concentrações territoriais, comparar aldeias por tamanho populacional e visualizar a 

dispersão das demandas no território. Esse painel auxilia a gestão ao apoiar o planejamento 

e a priorização de ações de saneamento, a alocação de recursos e equipes técnicas e o 

acompanhamento espacial das intervenções conduzidas pela COSA. 
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Figura 9 - Dashboard - Aldeias Saneamento 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Distribuição Município x Aldeias x População (Figura 10) apresenta a 

relação entre municípios, quantidade de aldeias e população indígena associada, 

permitindo comparar concentração territorial e demográfica em nível municipal. Ele 

evidencia municípios com maior número de aldeias, aqueles com maior população indígena 

e possíveis assimetrias entre quantidade de aldeias e volume populacional. Esse painel 

auxilia a gestão ao subsidiar o planejamento territorial, a priorização de municípios para 

ações de saneamento e saúde e a alocação mais eficiente de recursos conforme a demanda 

populacional. 
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Figura 10 - Dashboard - População Indígena x Municipal 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Etnia X Aldeias X População (Figura 11) integra informações étnicas, 

territoriais e administrativas, relacionando etnias ao número de aldeias e ao contingente 

populacional, bem como a população e o número de domicílios por Polo Base e o status de 

atividade das aldeias. Ele permite identificar etnias e polos com maior concentração 

populacional, avaliar a relação entre população e domicílios e acompanhar a proporção de 

aldeias ativas e inativas. Esse painel auxilia a gestão ao subsidiar o planejamento de ações 

de saneamento e saúde, a priorização de polos e etnias mais demandantes e o 

acompanhamento da cobertura operacional no território. 



 

 

 

22 
 

 

Figura 11 - Dashboard - População indígena x Etnias 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Terra Indígena x Aldeias x População (Figura 12) apresenta a relação 

entre terras indígenas, quantidade de aldeias, população residente e etnias associadas, 

além do status de atividade das aldeias. Ele permite identificar terras com maior 

concentração populacional e número de aldeias, visualizar a diversidade étnica por 

território e verificar a situação administrativa das aldeias. Esse painel auxilia a gestão ao 

subsidiar o planejamento territorial, a priorização de ações de saneamento e saúde, o 

acompanhamento da ocupação das terras indígenas e a alocação mais eficiente de recursos 

conforme o perfil populacional e étnico. 
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Figura 12 - Dashboard - Aldeias Ativas 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Tipologia de Obras e Serviços (Figura 13) apresenta a distribuição dos 

tipos de obras e serviços executados, relacionando volume de contratos, execução física 

média e valores investidos por tipologia. Ele permite identificar quais tipos concentram 

maior número de intervenções, maiores níveis de execução e maior aporte financeiro. Esse 

painel auxilia a gestão ao apoiar a análise do perfil das ações realizadas, orientar o 

planejamento de futuras contratações e subsidiar decisões sobre priorização de tipologias 

conforme desempenho e impacto operacional. 
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Figura 13 - Dashboard - Tipologia de Obras e Serviços 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard População Indígena Atendida (Figura 14) apresenta o quantitativo de 

população beneficiada por obras e por serviços, com detalhamento da distribuição por 

unidade federativa e relação entre população atendida e valores investidos. Ele permite 

identificar onde os investimentos alcançam maior contingente populacional e comparar 

eficiência relativa entre executores e distritos. Esse painel auxilia a gestão ao apoiar a 

avaliação de cobertura das ações, a análise de efetividade do investimento público e a 

priorização de territórios com maior impacto populacional. 
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Figura 14 - Dashboard - Nível de Atendimento da População Indígena 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Acompanhamento por Situação da Obra ou Serviço (Figura 15) 

apresenta o monitoramento da execução física média de obras e serviços segundo sua 

situação e situação contratual, destacando o desempenho ao longo dos anos. Ele também 

identifica registros com atrasos e alertas operacionais, permitindo localizar obras e 

serviços que demandam atenção. Esse painel auxilia a gestão ao apoiar o acompanhamento 

contínuo da execução, a identificação precoce de riscos, a priorização de ações corretivas e 

o fortalecimento do controle físico e contratual. 



 

 

 

26 
 

 

Figura 15 - Dashboard - Acompanhamento da Situação da Obra 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Análise Financeira (Figura 16) apresenta a comparação entre valores 

contratados, valores pagos e a evolução dos investimentos em obras e serviços ao longo do 

tempo. Ele detalha a distribuição dos pagamentos por tipo de obra, fonte de recurso e ano, 

permitindo identificar concentrações de gastos, variações temporais e possíveis desvios 

entre valor previsto e executado. Esse painel auxilia a gestão ao apoiar o controle financeiro, 

o acompanhamento da execução orçamentária, a identificação de riscos de subexecução ou 

sobrepagamento e a tomada de decisão para melhor alocação dos recursos públicos. 
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Figura 16 - Dashboard - Análise Financeira 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Monitoramento Temporal (Figura 17) apresenta a evolução anual dos 

valores contratados, das ações previstas, das paralisações e da situação dos contratos ao 

longo do tempo, diferenciando obras e serviços. Ele permite identificar picos de 

investimento, concentração de ações por ano de término previsto e períodos com maior 

incidência de paralisações ou mudanças contratuais. Esse painel auxilia a gestão ao apoiar 

o planejamento temporal, antecipar riscos de atraso ou sobrecarga operacional e orientar 

decisões de reprogramação, priorização e acompanhamento contínuo da carteira de obras 

e serviços. 
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Figura 17 - Dashboard - Monitoramento Temporal 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Resumo Geral de Obras (Figura 18) apresenta uma visão consolidada dos 

investimentos realizados em obras, destacando o valor total investido, o número de obras, 

a população beneficiada e a quantidade de municípios atendidos. Ele detalha a distribuição 

das obras por tipo e por ação, além de mostrar a concentração dos investimentos por 

unidade federativa. Esse painel auxilia a gestão ao oferecer um resumo executivo do alcance 

territorial e financeiro das obras, apoiando o acompanhamento estratégico, a prestação de 

contas e a tomada de decisão sobre priorização e alocação de recursos. 
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Figura 18 - Dashboard - Visão Geral de Obras 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Análise Temporal e Espacial de Obras (Figura 19) apresenta o panorama 

das obras ativas e concluídas, integrando a dimensão temporal de previsão de término com 

a distribuição espacial dos investimentos e da população beneficiada por unidade 

federativa. Ele permite identificar a concentração de recursos, o volume de obras por ano 

de conclusão previsto e a cobertura populacional associada. Esse painel auxilia a gestão ao 

apoiar o planejamento de médio prazo, o acompanhamento do cronograma das obras e a 

priorização territorial conforme investimento, estágio de execução e impacto populacional. 
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Figura 19 - Dashboard - Análise Temporal e Espacial das Obras 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Sesai – Aldeias – Visão Geral (Figura 20) apresenta um panorama 

consolidado da população indígena no Brasil, integrando dados demográficos e territoriais 

em um único ambiente. Ele permite visualizar a distribuição da população por estado, 

aplicar filtros por DSEI e Polo Base, e acompanhar indicadores-chave como total de 

população indígena, número de municípios atendidos, quantidade de aldeias e diversidade 

étnica. Esse painel apoia a gestão estratégica ao oferecer uma visão macro do território, 

subsidiando o planejamento de políticas públicas, a priorização de ações em saúde indígena 

e a alocação eficiente de recursos conforme a concentração populacional. 
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Figura 20 - Dashboard - Mapa da População Indígena 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Visão Geral (Figura 21) consolida os principais indicadores de obras e 

serviços executados, apresentando volumes de contratos, população atendida, valores 

investidos e nível médio de execução física. Ele permite aplicar filtros por UF, distrito, ano, 

ação, executor e situação, oferecendo uma visão comparativa entre obras e serviços. Esse 

painel apoia a gestão ao fornecer um resumo executivo do desempenho físico e financeiro, 

subsidiando o monitoramento, a tomada de decisão estratégica e a priorização de ações 

conforme cobertura populacional e estágio de execução. 
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Figura 21 - Dashboard - Visão Geral de Obras e Serviços 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

O dashboard Distribuição por DSEI / Distrito (Figura 22) apresenta a situação das 

obras e serviços por distrito sanitário, evidenciando o estágio de execução, a distribuição 

percentual por status e o desempenho físico médio. Ele permite comparar distritos e 

executores, visualizar a concentração territorial dos investimentos e identificar diferenças 

de execução entre regiões. Esse painel auxilia a gestão ao apoiar o monitoramento 

operacional, identificar gargalos de execução, orientar a priorização de ações corretivas e 

subsidiar decisões sobre alocação de recursos e acompanhamento contratual. 
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Figura 22 - Dashboard - Distribuição por DSEI 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

No que tange à população em geral, o estudo evidenciou que a Sesai, em especial o 

DAMB, mesmo que mantenha uma grande quantidade de obras, não dá publicidade às suas 

atividades. Esse ponto afeta substancialmente a transparência ativa e a prestação de contas 

da secretaria à população, na medida em que as atividades da Sesai são aportadas com 

dinheiro público, por ser um órgão de estado. Assim, é preciso dar visibilidade às ações da 

Sesai, relacionadas a obras.  

Uma das primeiras informações pensadas para a sociedade se apresentou como um 

mapa dinâmico com todas as obras monitoradas pela Sesai (Figura 24). Esse mapa com os 

dados geolocalizados é resultante do levantamento de dados, com base nas planilhas 
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utilizadas pelo DAMB em suas atividades. Com esse mapa, o cidadão tem a visão geral das 

obras mantidas pelo Sesai, podendo particularizar, se for o caso.  

Figura 23 - Mapa Consolidado 

 
Fonte: captura de tela (2026) 

Caso haja a necessidade de ter maiores informações sobre uma obra, está sendo 

proposto um prontuário para cada obra, com um conjunto de informações abertas para 

apresentar publicamente a obra (Figura 24). As informações desse prontuário são retiradas 

do Sistema Eletrônico de Informações (SEI), de forma que todas as informações 

apresentadas sejam as oficiais. 
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Figura 24 - Prontuário da Obra 

 
Fonte: Captura de tela (2026) 
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Assim, o prontuário está dividido em seis partes, com o objetivo de oferecer 

informações de forma organizada. A primeira parte contém os metadados da obra, que são 

as informações básicas que possibilitam a sua identificação. Segue pelos dados da 

contratação, dando transparência ao processo de execução, depois pelas observações, que 

apresentam as suas particularidades. Uma linha processual apresenta em que estágio está 

a obra. Continua pelas informações sobre o andamento, propriamente os dados de 

prontuário e, por fim, fotos e mídias sobre a obra.  

3.2 Mapear fontes produtoras e usuários de dados no contexto da saúde 
indígena. 

Uma das primeiras ações desta atividade foi a análise das informações 

disponibilizadas no próprio site da Sesai1. O intuito foi fazer uma análise não apenas das 

informações divulgadas, mas também de onde estavam sendo divulgadas, em quais blocos 

estavam. Desta forma, foi elaborado um “Mapa” estrutural do site, este mapa partiu do 

segmento “Estrutura Sesai” disponibilizado no portal institucional. Conforme a figura 

abaixo: 

Figura 25 - Estrutura da Sesai 

 
Fonte: (Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Saúde Indígena, 2026). 

 
1 Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/sesai 
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 Diante deste ponto de partida, foi realizada a extração manual dos componentes de 

cada ramificação. Inicialmente, conforme apresentado na Figura 24, a estrutura divulgada 

pelo Sesai consistia em 5 pontos: 

1. Projetos e Determinantes Ambientais da Saúde Indígena; 

2. Atenção Primária à Saúde Indígena; 

3. Distrito Sanitário Especial Indígena; 

4. Coordenação Geral de Participação Social na Saúde Indígena; 

5. Coordenação Geral de Planejamento e Orçamento. 

 Com isto, foi esquematizado um mapa conceitual de toda essa estrutura 

disponibilizada, conforme a Figura 26:
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Figura 26 - Mapa Conceitual - Estrutura Sesai 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026).
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 A esquematização da estrutura demandou uma área extensa, o que comprometeu a 

qualidade da resolução gráfica. Dessa forma, optou-se por apresentar, de maneira 

descritiva, a totalidade dos pontos correspondentes a cada eixo: 

Atenção à Saúde de Públicos Específicos: 

● Saúde da Mulher; 

● Saúde da Criança; 

● Atenção às Mulheres, Crianças e Adolescentes Indígenas. 

Alimentação e Nutrição: 

● Programa Nacional de Suplementação de Ferro; 

● Programa Nacional de Suplementação de Vitamina; 

● Estratégia de Fortificação da Alimentação Infantil com Micronutrientes; 

● Ações de Alimentação Adequada e Saudável; 

● Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN). 

Vigilância em Saúde: 

● Vigilância Epidemiológica; 

● Vigilância Sanitária; 

● Vigilância Ambiental em Saúde; 

● Imunização. 

Saúde Mental: 

● Promoção do Bem-Viver; 

● Atenção Psicossocial aos Povos Indígenas. 

No Eixo Coordenação Geral de Participação Social na Saúde Indígena: 

● Controle Social. 
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No Eixo Coordenação Geral de Planejamento e Orçamento: 

● Convênios; 

● Orçamento; 

● Monitoramento; 

● Planejamento; 

● Financeiro. 

No Eixo Projetos e Determinantes Ambientais: 

● Educação: 

○ Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de 

Saúde (Proadi-SUS). 

● Edificações: 

○ Elaboração: 

■ Projeto arquitetônico e estrutural; 

■ Instalações hidrossanitária e elétricas; e 

■ Combate ao incêndio e pânico. 

○ Implantação: 

■ Unidade Básica de Saúde Indígena - UBSI; 

■ Polo Base e CASAI – Casa de Atenção à Saúde Indígena; e 

■ Sede do DSEI. 

○ Implementação: 

■ Implementação de programas e projetos de edificações de saúde 

indígena; 

■ Apoio aos distritos na elaboração de projetos de edificações de saúde 

indígena. 

○ Apoio: 

■ Obras; 

■ Serviços continuados de manutenção de edificações; 

■ Aquisição de equipamentos e materiais para ações de reforma; e 
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■ Manutenção de edificações de saúde indígena. 

○ Monitoramento: 

■ Obras; 

■ Serviços continuados de manutenção de edificações; 

■ Aquisição de equipamentos e materiais para ações de reforma; e 

■ Manutenção de edificações de saúde indígena. 

●  Saneamento 

○ Infraestrutura 

■ Sistema de Abastecimento de Água – SAA; 

■ Módulo Sanitário Domiciliar – MSD; 

■ Tratamento e destinação de esgoto sanitário; 

■ Ponto de entrega voluntário - PEV para resíduos recicláveis; e 

■ Abrigo de Resíduos Sólidos; 

■ Implementação de programas e projetos de saneamento de saúde 

indígena; 

■ Inspeção e acompanhamento de obras de captação subterrânea. 

○ Documentação Técnica: 

■ Sistema de Abastecimento de Água – SAA (projeto de captação de água, 

adução, reservação, tratamento e distribuição); 

■ Melhoria Sanitária Domiciliar – MSD; 

■ Tratamento e destinação de esgoto sanitário; e 

■ Ponto de entrega voluntário - PEV para recicláveis e abrigo de resíduos 

sólidos. 

○ Monitoramento e Gerenciamento: 

■ Obras; 

■ Serviços continuados de manutenção das infraestruturas de 

abastecimento de água e de esgotamento sanitário; 

■ Aquisição de equipamentos e insumos para ações de saneamento de 

saúde indígena; e 
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■ Gerenciamento de resíduos sólidos: domésticos e de serviços de saúde. 

○ Ações de Garantia e Controle: 

■ Inspeção sanitária nas infraestruturas de abastecimento de água; 

■ Monitoramento de qualidade da água; e 

■ Tratamento da água. 

■ Além de ações, como: 

■ Zoonoses; e 

■ Controle de endemias.  

○ Apoio e Educação: 

■ Apoio na elaboração de estudos, levantamentos geofísicos e 

mapeamento geológico de detalhe; 

■ Apoio aos distritos na implementação de medidas alternativas de 

fornecimento de água potável às comunidades indígenas por meio do 

fornecimento de água potável por caminhão-pipa, fornecimento de 

filtro de barro e hipoclorito de sódio 2,5%, dentre outros; 

■ Apoio na estruturação de laboratórios para análise dos parâmetros 

sentinelas da qualidade da água; e 

■ Educação em saúde relacionada à área de saneamento. 

● Resíduos Sólidos: 

○ Gerenciamento de Resíduos Sólidos: 

■ Inspeções sanitárias nas aldeias voltadas para a identificação do estado 

das estruturas disponibilizadas para o GRS; 

■ Atividades educativas voltadas ao diálogo com as comunidades sobre o 

tema, visando orientação; 

■ Elaboração de planos de gerenciamento de resíduos voltados a 

diagnosticar o tipo e quantidade de resíduos; e 

■ Desenvolvimento de projeto e implantação de abrigos de resíduos para 

logística de gerenciamento em aldeias. 
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 A partir da esquematização, foi possível constatar cinco níveis de ramificações. Cada 

nível é representado por uma cor. Nível 1 = azul claro, nível 2 = verde, nível 3 = amarelo, 

nível 4 = vermelho, nível 5 = roxo (Figura 27). No nível 1, nomeado de Central, está: Sesai - 

Secretaria de Saúde Indígena, que foi o ponto de partida da pesquisa. 

Figura 27 - Níveis de Estrutura 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

O nível 2, nomeado de “Eixos Estruturantes”, refere-se aos principais serviços que a 

Sesai tem a incumbência de oferecer, pois cada eixo atende a uma demanda específica da 

população indígena, como Saúde, Saneamento, Residência e outros. 

O nível 3, denominado "Programas, Políticas e Ações Específicas", aborda o 

planejamento de ações voltadas aos "Eixos Estruturantes". Isso significa que o que antes 

era considerado atenção à saúde se desdobra em saúde da mulher, saúde da criança e outros, 

tornando-se mais um desdobramento com o objetivo de qualificar a demanda social. 

O Nível 4, nomeado de “Sistemas de Suporte e Sustentação”, reúne os elementos 

estruturais e operacionais responsáveis por garantir a viabilidade e a continuidade das 

ações desenvolvidas nos níveis anteriores. os níveis anteriores. Esse nível está 

majoritariamente relacionado à área de infraestrutura. Ele contempla a implantação, 

reforma e ampliação de Unidades Básicas de Saúde Indígena, Polos Base e Casas de Saúde 

Indígena (CASAI). Além disso, inclui a manutenção das estruturas físicas existentes e a 
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aquisição de equipamentos e mobiliários necessários ao adequado funcionamento dos 

serviços. 

Por fim, o Nível 5, denominado “Instrumentos Normativos e Técnicos”, compreende 

o conjunto de normas, diretrizes, regulamentos e documentos técnicos que orientam, 

regulamentam e dão suporte institucional às ações e serviços desenvolvidos nos níveis 

anteriores. 

3.3 Mapear fontes produtoras e usuários de dados no contexto da saúde 
indígena 

Esta etapa do estudo teve como objetivo identificar, caracterizar e relacionar as 

principais fontes produtoras de dados e os usuários da informação no contexto da saúde 

indígena, com ênfase nos fluxos informacionais que sustentam o planejamento, a execução 

e o monitoramento de obras de engenharia e infraestrutura no âmbito da Secretaria de 

Saúde Indígena (Sesai). 

A estratégia metodológica adotada combinou: (i) análise estrutural do portal 

institucional da Sesai; (ii) leitura informacional da organização administrativa e funcional 

da Secretaria; (iii) análise dos fluxos processuais e dos sistemas utilizados nas rotinas de 

obras e infraestrutura; e (iv) consolidação dos achados com a experiência acumulada na 

Série de Edificações para a Saúde Indígena, em desenvolvimento no projeto. 

3.3.1 Análise estrutural do portal institucional da Sesai 

Uma das primeiras ações desta atividade foi a análise das informações 

disponibilizadas no próprio site da Sesai, com foco não apenas no conteúdo divulgado, mas 

também na forma de organização, hierarquização e distribuição das informações nos 

diferentes blocos institucionais. O portal foi analisado como uma fonte informacional 

primária e, ao mesmo tempo, como um artefato de transparência ativa e comunicação 

pública. 

A partir do segmento “Estrutura Sesai”, foi elaborado um mapa estrutural do site, 

que permitiu visualizar a disposição das unidades administrativas, seus vínculos 
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hierárquicos e os pontos de contato entre áreas finalísticas, áreas-meio e instâncias de 

governança. Esse mapeamento evidencia como a informação institucional é organizada 

para consumo interno e externo e quais áreas concentram maior produção e circulação de 

dados relevantes. 

O mapa estrutural do portal (Figura 24) demonstra que a Sesai se organiza em torno 

de departamentos, coordenações e serviços que, embora tenham atribuições distintas, 

compartilham bases informacionais comuns, especialmente quando se trata de obras, 

infraestrutura, saneamento e determinantes ambientais da saúde indígena. 

3.3.2 Fontes produtoras de dados no contexto da saúde indígena 

O mapeamento das fontes produtoras de dados revelou um ecossistema 

informacional heterogêneo, distribuído entre unidades centrais da Sesai, estruturas 

descentralizadas nos territórios e sistemas informatizados corporativos do governo 

federal. 

As principais fontes produtoras de dados identificadas são: 

a) Unidades organizacionais da Sesai: 

Destaca-se o papel do Departamento de Projetos e Determinantes Ambientais da 

Saúde Indígena (DEAMB/DAMB) como núcleo estratégico de produção, consolidação e 

análise de dados relacionados às obras de engenharia, saneamento e infraestrutura. Essa 

unidade atua como fomentadora, coordenadora e demandante de informações 

provenientes dos Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs), além de produzir dados 

técnicos, administrativos e gerenciais. 

Os DSEIs, por sua vez, constituem a principal fonte de dados primários, 

responsáveis pelo registro das informações locais sobre planejamento, execução, 

acompanhamento, manutenção e eventuais reformas das edificações em territórios 

indígenas. Esses dados são produzidos de forma contínua e contextualizada, refletindo as 

especificidades territoriais, culturais e operacionais de cada distrito. O desafio detectado 
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nesta etapa é a falta de padronização dos documentos e processos, com cada DSEI tendo sua 

esteira processual habitual. 

b) Sistemas de informação corporativos: 

O estudo identificou um conjunto expressivo de sistemas utilizados como fontes 

produtoras e repositórios de dados, entre os quais se destacam: 

● Sistema Eletrônico de Informações (SEI), como principal ambiente de 

tramitação processual e registro documental; 

● Sistemas de compras e contratações governamentais (como Compras.gov.br), 

que concentram dados sobre licitações, contratos, medições e pagamentos; 

● Bases administrativas e financeiras utilizadas para acompanhamento 

orçamentário e execução de despesas; 

● Sistemas cadastrais e territoriais, especialmente aqueles relacionados a 

aldeias, polos bases, DSEIs e população indígena. 

c) Instrumentos e bases complementares: 

Além dos sistemas estruturados, foram identificadas fontes informacionais 

complementares, como planilhas de controle interno, relatórios técnicos, registros 

fotográficos, mapas georreferenciados e documentos produzidos por parceiros 

institucionais. Essas fontes, embora fundamentais para o monitoramento das obras, 

apresentam menor padronização e maior risco de dispersão informacional. 

3.3.3 Usuários da informação: perfis e necessidades 

O mapeamento dos usuários da informação permitiu identificar diferentes perfis, 

com necessidades informacionais específicas e níveis distintos de acesso e uso dos dados, 

conforme o Quadro 1. 
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Quadro 1 - Perfis de usuários, tipos de informação demandada e finalidades no ecossistema informacional da SESAI 

Perfil de 
usuário 

Instância / 
Exemplos Tipo de informação demandada Finalidade principal 

Usuários 
estratégicos 

Gestão central da 

SESAI, DEAMB/DAMB, 
coordenações 

Informações consolidadas, comparáveis 

e atualizadas; indicadores, sínteses, 
séries históricas e visões gerenciais 

Apoiar a tomada de decisão 

estratégica, definição de 
prioridades e avaliação de 

riscos 

Usuários 

operacionais DSEIs e equipes locais 

Informações detalhadas e 
territorializadas; dados físico-

financeiros, prazos, conformidade 
documental e registros de ocorrências 

Apoiar a gestão cotidiana das 
obras e infraestruturas sob 

responsabilidade local 

Usuários 
externos 

Sociedade, órgãos de 

controle e parceiros 
institucionais 

Informações públicas, acessíveis, 

legíveis e verificáveis, apresentadas em 
linguagem compreensível 

Garantir transparência ativa, 

prestação de contas e controle 
social 

Fonte: elaboração dos autores (2026). 

A caracterização desses perfis evidencia que as necessidades informacionais variam 

conforme o nível de atuação e a finalidade de uso da informação, exigindo diferentes graus 

de consolidação, detalhamento e linguagem. Esse entendimento é fundamental para 

orientar a organização, a integração e a apresentação dos dados no ecossistema 

informacional da SESAI, de modo a atender, de forma equilibrada, às demandas 

estratégicas, operacionais e de transparência, respeitando os distintos contextos de uso da 

informação. 

3.3.4 Integração entre fontes e usuários no ecossistema informacional 

A análise integrada das fontes produtoras e dos usuários da informação evidencia 

que o principal desafio não está na ausência de dados, mas na fragmentação, assimetria e 

baixa interoperabilidade entre as fontes existentes. O ecossistema informacional da saúde 

indígena demanda mecanismos que articulem produção, organização, consolidação e 

disseminação da informação de forma coerente com os diferentes perfis de uso. 

Nesse sentido, o mapeamento realizado nesta etapa fornece subsídios fundamentais 

para a proposição do ecossistema informacional e da ferramenta de gestão previstos no 

projeto, ao explicitar quem produz os dados, quem os utiliza, com que finalidade e em que 

contextos decisórios. Esse entendimento é essencial para orientar escolhas metodológicas, 

tecnológicas e de governança da informação nas próximas fases do projeto.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De forma geral, o estudo tem como locus a Sesai, com foco específico nas unidades 

do DAMB e DSEIs. Assim, busca compreender o fluxo informacional, o contexto em que se 

dá, os atores e usuários e as informações que circulam entre Sesai, DSEIs, comunidades 

indígenas, governo e sociedade. Analisa profundamente as fragilidades, inconsistências e 

gargalos operacionais do fluxo informacional. Compreendendo as especificidades, 

funcionamento e necessidade deste fluxo informacional, considerando todo o ecossistema 

informacional, documental e legal que o atravessa, permite a organização destas 

informações e conhecimento e uma melhor operabilidade, eficácia e eficiência da 

ferramenta a ser desenvolvida. 

 Nesse sentido, os primeiros estudos evidenciaram a necessidade de padronização 

de processos, principalmente os executados nos DSEIs, devido às suas diferenças. Como o 

monitoramento das obras e infraestruturas depende da sua execução, torna-se necessário 

que os processos realizados por diferentes distritos sigam um padrão que possibilite o 

monitoramento automatizado por ferramentas informatizadas.  

Assim, paralelo aos estudos voltados ao desenvolvimento da ferramenta, neste 

relatório apresentamos propostas de apresentação dos dados. 
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